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ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatorio Municipal e um breve diagnostico sacio-econômico da reaJida

de de cada municTpio, a partir das atividades agropecuãriás desenvolvi

das nestes espaços geo-economlCOS. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - ass enta-se no es tudo das di versas fases da
comercialização, caracterTsticas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstãculos à realização

da mesma.

Situação Social - o estudo é dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão através dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

v~s (isto é, naqueles municTpios em que a cooperativa tem papel mais

significativo) .

. Intervenção do Estado - intervenção esta que se dã no âmbito da prod~

ção eda ·comercialização, "através docré~ito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e demais p~

liticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municlpio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundãrios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con
tribuiram para a elaboração, de mapas de estrutura fundiãria (numero
e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

. Emater (Escritório Local)

. Sindicato Rural Patronal

.' Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas
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orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municipio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a area que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a area cujas atividades predominantes são a p~

cuaria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

Principal (P)

. Secundari a (S)
Subsistência (S8)
Embrionâria (E)

Potencial (PT)

A razao da existênc'ia dos Relatârios Municipais, a pr1..-or1..-~ seria a de

dar subsidias ã realização dos PDRI's - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRI's são diagnâsticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Espirito Santo esta oficialmente dividido.

Na redação do Relatório Municipal foi utilizada uma serie de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia será aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

Setor de Produção - divisão espacial do municlpio de acordo com uma

determi nada cul tura hegemôni ca (ex.: cana) ·ou um conjunto de cul turas



alguma

interior

existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a delimitação geo-econômica de
cultura ou grupo de culturas combinadas que sobrevivem no .

do Setor de Produção .

pri~

. Setor Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do territõrio municipal passlvel de

ser coberta por um sõ recenseador (em media 250 domicllios). Esta
divisão e denominada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

Complexo - r um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou não ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Complexo se define por uma particular ar

ticulação de culturas e relaçÕes de produção., irrprirrrindo v.ma deterrrri~

ção dinâmica à produção de cada espaço rural especifico 2 • Assim sendo,

o nome do COP.1plexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

I geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe e o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo ~ Pecuãria/

mandioca; assim por diante.

Região-Programa -. O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

Região-Programa I - Vitõria
Região-Programa 11 - Colatina

Região-Programa 111 - Nova Venecia

. Região-Programa IV - Linhares

. Região-Programa V - Cachoeiro de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Metodolõgicos do PDRI - Região Programa II 

Co la tina.
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• Condições do Produtor 3

1) Proprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedáde (inclusive por usufruto e enfiteu

se).

2) Arrendatãrio - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si
do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,
mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga
ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob
tida.

4) Ocupante 'nos casos em que a explQração" se processasse em terras p~

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr~

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

ReLações de TrabaLho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da faml1ia do

proprietãrio.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporário - na categoria as

salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante
remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi
nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam"ati~idade de
carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporário, os con
tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas sUbordinadas ã administra
ção do estabelecimento," que percebiam como remuneração, p~rte da

3Transcrição do Censo Agropecuário - FIBGE - 1975.

4 Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta t etc.).

utilização das Terras 5

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duraçao, tais como: café, bana

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita nao necessitam de
novo plantio.

8

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as áreas plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co
lheita, tais comâ: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,

etc. Inclulram-se também nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio
de Lavouras Temporãrias; que se encontram em descanso por prazo
não superior a 4 anos em relaçao ao ultimo ano de'suautilizaçao.

4) Pastagens ,Naturáis -constituldas pelas áreas destinadas ao
reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda
tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - áreas destinadas ao pastoreio, fovmadas

ante plantio.

pasto
que

medi

6) Matas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

florestais.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

ess~nctas florestais (acácia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).

5Id., ibid. Nota 3.
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8) Terras produtivas nao utilizadas - ãreas que se prestam ã formação
de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fi ns.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para forma
ção de cu lturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos, en

costas .... pedreiras, etc., e as formadas pelas ár.eas1 ngremes, ocup~

das com estradas, caminhos, construções, canais de -irrigaçao, aç~

des, etc.
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2,1, OBSERVA~OES GERAIS
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- -
DEFINIÇAO DOS SETORES DE PRODUÇAO

No município de Itapemirim, a pecuãria leiteira divide com a atividade ca
navieira a ordem de importância econômica em termos de valor gerado Piira
a região, havendo uma pequena dominância da primeira em relação ã segunda,
ocorrendo este fato tambem nas ãreas pelas quais se estendem estas duas
culturas.

o abacaxi aparece, na atual fase, como um produto muito instãvel em termos
de exi s tênci a em ãrea fi xa, poi s tem apresentado seri os prob lemas refere!!.
tes a doenças, que o atacam em epocas próximas de sua colheita. Alem dis
sO,ocorrem frequentes oscilações no seu preço, o que o torna um produto

sem estlmulo, em relação ao plantio.

Apesar do exposto, o culti vo do abacaxi deverã permanecer na região, pois
os lucros auferidos compensam os riscos de plantio.

A atividade pesqueira, que se localiza em duas ãreas nos extremos leste do
munidpio, destaca-se por apresentar uma produção situada em 39 lugar no es
tado eem 29,em termos de valor, devido ã boa qualidade do pescado.



Q\lI'ü,)DQ 1,

SETORES DE PRODUÇAO

MUNIC1PIO OE%ITAPEMIRIM

SETOR 'DE
CULTURAS

PRODUÇAO
OBSERVAÇOES

1~9 PRINCIPAL (5) SECUND7\:RIA (S) SUBSI5TtNCIA (5) EMBRIONJl:RIA (5)

1 Pecuaria leiteira Cana Hevei cul tura
Mandioca

2 Pecuaria leiteira Cana He vei cu 1tura
Mandioca
Abacaxi

3 Cana/Pecuari a Abacaxi Hevei cul tura
Mandioca

4

5

6

Ati vidadepesquei ra

-' Abacaxi /Cana

Atividade pesqueira

Pecuaria
Leitei ra

Mandioca

Abacaxi
Cana

Hevei cultura

Fonte: Escritõri o Local da EMATER - Dezembro/8l.
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2.2. OBSERVA~ÕES ESPECIFICAS

Em oito propriedades do municipio, existe a heveicultura, que não assume

grande expressão ao nível de valor para o município por se tratar de uma

cultura ainda em estado embrionãrio.

A mandioca existente na reglao apresenta uma produção pequena se compa~~

da a alguns municípios vizinhos; deve sua importância ao fato de estar

situada em segundo plano na disputa do abacaxi com a cana, apesar

de seu plantio ser feito numa pequena ãrea.

produtivi

teunico

Esta cultura e cultivada com tecnicas

dade tonelada/hectare ê muito baixa.

da EMATER acredita que a mandioca nao

as falhas sejam corrigidas.

inadequadas e por isso a

Em função destes fatores, o

tem grande futuro, a não ser que

Na localidade denominada de Ouvidor a pecuãria de corte ê a principal ati

vidade econômica; jãem Itapemirim aparece a pecuãria mista, numa re!;:pao

em que existem grandes áreas inaproveitáveis (arenosas). Em são Jose do

Frade encontra-se pequeno plantio de banana, ã qual secundaria a pecuária

de lei te.



3.
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- -CONDI COES GERAIS DA PRODUÇAO

3.1. CONDI~OES NATURAIS

As observações realizadas em funçao do mapa de uso do solo revelam uma
certa uniformidade quantitativa, considerando-se as participações perce.!:!.
tuais na área municipal de pastagens, lavouras temporárias e da categoria

Iloutros l (baixadas, encostas, etc.). A explicação para tal fato talvez pos
sa ser a existência de grandes extensões, de áreas planas, o que viria fa
vorecer a criaçao de bovinos~ P~r outro lado, esta mesma regiao apresenta
condições climáticas e solo favorãvel ao desempenho da atividade canaviei
ra.

Os dados da CEPA/78 (Comissão Estadual de Planejamento Agrícola) mostram
que 84% da área do município possui uma decl i vi dade inferi or a 30%;
a ã'rea ocupada por matas e florestas (IBGE/75) representa 11,5% do total.

As 1avouras temporãri as (cana e abacaxi) domi nam grandes extensões de
area, predominando sobre as permanentes, que na ocupação do solo contri

buem com parcela praticamente insignificante (0,6%).

PRECIPITAÇAO PLUVIOMETRICA (CHUVA E ESTIO)

Maio a setembro - seca
Outubro a feverei ro - chuva

A seca tem trazido alguns problemas para o município no que tange ã prod~

çao, e as culturas que mais sofrem sao as seguintes:

- A cana, no ano de 1981, teve 30% de sua produção prejudi cada;

- O abacaxi só sofre caso haja seca no período de formação dos frutos;
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Na bovinocultura, se nao houver um preparo da terra no período de maio

ate setembro, pode ocorrer prejuízos de ordem superior a 50% na queda da

produção; por isso há a necessidade de silagem e tratos nas pastagens

de baixada para absorção do gado que se situa nas regiões altas.

As chuvas, quando

nas areas de baixada,

cana e do leite (gado

pa ra o produtor.

vêm com muita intensidade, provocam inundações

que são as mais fértei s, prejudi cando a produção da

mais reprodutivo), não existindo muitas alternativas

A erosão do solo representa um seria problema para o município,

do principalmente às mãs condiçoes de plantio e localização de

pois sõ a Usina Paineiras e uma outra propriedade e que plantam

do curvas de nível.

fato devi

cul turas,

utilizan

As áreas ferteis do municipio podem ser classificados da seguinte forma:

- A. regi ão da us i na que apresenta um bom 1 ndi ce de fe rti 1i dade e a baixa

da que e muito fé rt il, mas com um se ri o prob lema de aprovei tamen to, pai s

o lençol d'água e freático, ao nlvel do mar, impedi ndo de se fazer um

trabalho técnico de drenagem.

o solo beira-mar e ar~noso, nele nao se realiza cultivo algúm; jã o res

tante do município apresenta um nivel de fertilidade media, podendo ser

me lhorado ,segundo certas tecni cas.

A localização das culturas obedece ã seguinte formação:

- Cana:

a) Situada em terrenos turfosos, areas férteis, com ate 5% de declivida

de;

b) Terrenos argila-arenosos, com ate 30% de declividade.

Geralmente no plantio desta, consorcia-se o feijão e o milho.

- Pecuãri a:

Localizada tanto nas baixadas, que sao as areas mais férteis do

pio, como na região da cana.

municí
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- Mandioca:

Em terrenos de textura leve, gera lmente arenoso e areno-argi 1oso, com

declividade muito variãvel, até 50%.

Consorcia-se com esta cultura o milho e o feijão e as pastagens em re

gime de rotação, o que representa uma tentati va temporãri a de recuper~

ção do solo, desgastado pela mandioca.

- Abacaxi:

5010 a rgil o-arenoso de textura 1e ve, com de cl i vi da de de até 40% e a cul

tura consorciada é o feijão.

No geral, estas cul turas do muni cípi o dei xam de obedecer a certos cri té

rios técnicos necessãrios e na localização, podendo-se citar a cana, que

nas comunidades de Sapucaia e Pirabanha é plantada em morros, provoca-!],

do um desgaste muito grande do solo.



QUADRO 2

LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS

MUNICTpIO DE ITAPEMIRIM
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CULTURAS

Abacaxi

Cana

Mandi oca

TIPO DE Tl:RRENO

Decli vidade ate 4ü%
Solo de textura leve, ar
gi 1o-a renos o

a) Terreno turfoso
De c1i vi da de ate 5%
(+ fertil)

b) Ate 30% de declivi d.
Tercreno argi lo-arenoso

Textura leve
Arenoso
Areno-argi 10so
Declividade ate 50%
(varia muito)

ROTAÇAO E/OU CONSORCIA
. ÇAO (R OU C) -

Fei jão (C)

Cana - p1an ta
Plantio:
Fei jão (C)
Mil ho (C)

Mi 1ho (C)
Feijão (C)
Pastagens (R)

Fonte: Escritório Local da EMATER.



QUAURO J

CALEND~RIO AGRTCOLA

MUNICIpIO DE ITAPEMIRIM

CULTURAS QUEIMADA PREPARO DA TERRA SEMEADURA TRANSPLANTE TRATOS CULTURAIS COLHEITA

Cana 19 ciclo - 18 me Dezembro/Janeiro Fevereiro/Março
seSi
Depoi s 12 meses

Mar/Jun. - 19 ano
Mar/Jun. - 29 ano

Mai o/Noverrb ro

Man di oca - Precoce

Medi a

Tardi a

Abacaxi

14 meses

18 meses

24 meses

Tardaria o pla~ Ago/Dez. em di
tio da cana ante-

Jan./Fev./Mar. Set/Out/Nov.

Fonte: Escritório Local da EMATER.
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As estradas apresentam serios problemas os mais prejudicados

corredores de cana, principalmente em epocas de chuva, quando aqueles se

tornam praticamente intransitãveis.

A eletrificação rural inexiste numa grande parte do municipio e pelo fato

dele ser quase todo formado de áreas com declividade abaixo de 30%, des

carta-se a possibili dade de aproveitarrento de quedas d'água e, em função

destas ocorrências, alguns produtores já se movimentam no sentido de insta

larem biodigestores, havendo, desde dezembro de 1981, um biodigestor em

funcionamento.

A telefonia rural e bem desenvolvida na sede e em suas proximidades; já

no restante do municipio, praticamente não existe.

3,3, CONDI'ÕES TÉCNICAS

A observação do Quadro 4 mostra um grande i ndi ce de mecanização no p~

para da terra e uma enorme utilização de adubos quimicos nas diversas cul

turas, ressal vando-se a cana plantada pela usina, que é adubada, em parte,

com o vi nhoto.

No caso do abacaxi, há uma ocorrênci a freq·úente- de pragas que sao combati

das de forma não eficiente, o que leva ã perda de uma boa parte da:sua pr~

dução.

A usina de Paineiras emprega, no trato de sua lavoura, um tecnico agr'íc.Q.

la e dois agrônomos.



QUADRO 4

CONDICOES TtCNICAS DE PRODUçAO

MUNlcIPIO DE: ITAPEMIRIM

SEMEADURA TRATOS CULTURAIS

CULTURA QUEIMADA PREPARO COLHEITADA TERRA TIPO MEC. CAPINA PRAGAS IRRIGAÇAO ADUBAÇAo

Cana - Usina Mecanizada Tecnifi c. Herbi ci da Não 82 - freq. Química com Corte manua 1,
(tecno10g.) (seleção de Tra tor orgâni ca (vi baixada, em

to1etes, ni Manual nhoto). - barque mecã
ve 1, cana::- ni co
planta)

Restante Mecanizada Mecaniz. Mecani zada Não Química Manua1 e mec.
e manual e manual (embarcadei

Abacaxi - Geral Me cani zada Manua 1 Se 1ec. Manual -her Sim Química Manual
bi c. (2 prod)

Mandi oca Mecanizada Manual Manual Manua1

Hevei cul tura Mecani zada Plantio Manual Manual Não Sim Quími ca

Fonte: Escritório Local da EMATER.
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4.1. ESTRUTURA FUNDIARIA
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ESTRUTURA AGRARIA

De acordo com os dados do Censo Agropecuãri o de 1980, do IBGE, para o mu

niclpio de Itapemirim, os subsetores entre 0-100ha perfazem 92% do numero

total de estabelecimentos e os mai ores de 100ha somam 8%.

o quadro a seguir dã uma idéia da pequena concentração do numero de esta

belecimentos nos subestratos relacionados.

SUBESTRATOS (ha) N9 DE tSTABELECIMENTOS %

o - 10 670 55,0

10 - 20 148 12,2

20 - 50 207 17,0

50 - 100 89 7,3

100 - 150 28 2,3

+ 150 75 6,2

TOTAL 1 .217 100,0

Em relação ã área dos estabelecimentos, os subestratos de 0-100ha ocupam

26% da área total; jã os subestratos maiores de 100ha prefazem 74% da mes

ma.

As propriedades com mais de 150ha ocupam uma ãrea que perfaz 68,89%, carac

terizando a grande concentração fundiária existente no municlpio.
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Os setores censitãrios que se destacam pelaooncentração, sao: o 30, com

uma prppriedade de 839 ,95ha; o 53, com uma propriedade de 1.181 ,20ha; o

31, com 2 propriedades de 11.076,64ha; o 32, com 3 propriedades de ...•...

7.341,12ha. A soma destes estabelecimentos representa 29% da área total

do municlpio (exceto as ãreas urbanas).

O quadro abaixo e um demonstrativo da situação, baseado nos subestratos ex

traidos do Censo Agropecuãrio de 1980.

SUBESTRATOS(ha) AREA DOS ESTAB~LECIMENTOS %

O - 10 3. 159,13 4,50

10 - 20 2.180,26 3,10

20 - 50 6.592,28 9,41

50 - 100 6.476,48 9,26

100 - 150 3.387,41 4,84-

+ 150 48.234,03 68,89

TOTAL 70.029,59 100,00

A estrutura fundiãria, segundo o nUmero de estabelecimentos versus a ãrea

destes, de acordo com sua 10caHzação geogrãfica; obedece aos seguintes cri

teri os:

- Leste: hã um dominio das ãreas maiores de 150ha, com exceção do setor

censitãrio 35, cuja dominância e de estabeleéimentos situados entre 0-

lOha.

Em termos do numero de propriedades, a dominância ocorre nos subes

tratos de 0-10ha, fazendo~se exceção para os setores censitários 30, o~

de predominam as maiores de 150ha eo 45, cuja dominância é das

propriedades de 1O-50ha.
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Oeste: os estabelecimentos maiores de l50ha~ em função da ãrea~ são os

dominantes, ã exceção dos setores censitãrios 50,onde destacam-se os de

100-150ha e o 42, cuja predomi nânci a é para os de 50-l00ha.

Hã uma certa heterogeneidade, considerando o numero de propriedades nes

ta região do municipio, pois nos setores censitãrios 49 e 50 aparecem os

estabelecimentos de O-lOha; no 51, domiramos maiores de l50ha e no 55 e

para os de 20-50ha.

Faixa central: as ãreas dominantes sao as maiores de l50ha, cujo numero

de propriedades aparece dominando as de O-lOha, destacando-se os setores

censitãrios 53, na ãrea central, com estabelecimentos maiores

que l50ha e o 52~ onde a dominância e para as de 20-50ha.

Norte: as areas dos estabelecimentos são maiores que l50ha e no quadro

de nUmero de propriedade~, ã exceção do setor censitãrio 56~ cuja dominân

cia e para os maiores de 150ha, destaca-se o subestrato de O-lOha para

o restante da região.

Sul: nesta parte do muni cipi o predomiram: propriedades com ãreas maiores de

l50ha, diferenciando-se o setor censitãrio 38~ onde encontra-se o subes

trato de 20-50ha como dominante.

Os es tabe 1ed men tós que domi nam es ta reg i ão, em função do nume ro , s ao

unicamente os situados entre O-lOha.
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DEMONSTRATIVO DAS CULTURAS POR ESTRATO DE ~REA, SEGUNDO A CONDIÇAo DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO

MUNICTPIO DE ITAPEMIRIM

ESTRATO O - 100 100 - 50U + 500
(em ha)

CULTURAS CONDIÇAo DO RELAÇTIES DE CaNO IÇA0 DO RELAÇUES DE CONDIÇAO DO RELAÇOES DE
PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO

Cana Propriet~rio indi
vi dual

Mão-de-obra fami
1i ar, as sal ari a
dos tempor~rios -

Propri et~ri o in
divi dua 1, arren
dat~rios

Mão-de-obra fami 1i
ar, assalariados
permamentes e tempo
r~rios -

Proprietãrio indi
vi dua 1

Assalariados tempo
r~ri os e pe rma ne n-=
tes

Pecuãri a Propri etã ri o i ndi Mão-de-obra fami Proprietãri o in As sal a ri ados perma Propri et~ri o i ndi Assa1ari ados perm~

vi dua1 1i ar, assa laria di vi dua 1 nentes e temporãriOs vi dua 1 nentes e tempor~

dos pe rmane ntes e ri os
temporã ri os

Abacaxi Prop ri etã ri o i ndi Mão-de-ob ra fami Proprietãrio i.!!. Assa 1ari ados perma
vi dua 1 1i a r e assala ria di vi dua 1 e pa.!: nentes e temporãria>

dos temporãrios e ceri a
pe rmame ntes

Mandioca Propri etãri o i ndi Mão- de-ob ra fami Proprietãrio in Mão-de-obra fami1i-vi dua1 1i ar e assalaria di vi dua1 e arren ar e ass a1ari ados
dos tempor~rios e dat~ri os tempor~ri os, perm~

meei ros nen tes e mee i ros

Fonte: Escritório Local da EMATER.

N
w
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4.2. ESTRUTURA AGRARIA POR CULTURAS

CMA

- Mão-de-obra familiar
- As sal ari ado pe rma ne nte
- Assalariado temporário

A mão-de-obra que aparece com maior freqüência nos estabelecimentos de
O-SOOha é a familiar, o que torna a utilização de trabalhadores permane~

tes numa escala reduzida, distribuindo-se pelas propriedades maio
res de 100ha. Nesta mesma escala pode-se citar os assalariados tempor~

rios, que atuam em todos as extensões de propriedades (O a mais de 500ha).

A utilização da mão-de-obra familiar ocorre durante o ciclo da cultura,
surgindo a necessidade de contratar os assalariados temporãrios nos perlQ
dos de colheita e plantio, aparecendo também nesta cultura casos em que,
na falta de mão-de-obra em perlodos de maior carência, os residentes urba
nos mais alguns produtores e proprietários se organizam em grupos, numa te~

tativa de suprir esta carência, podendo-se citar nesta ocorrência o perlQ
do em que coincide o corte de cana da usina com o de outras propriedades,
epoca em que a maioria dos assalariados temporários se dirigem para a usi
na. A justificativa para isto e a carteira assinada, mesmo que·seja por
poucos dias, e o salário ·pago e o mesmo em toda regiã.o, tanto na usina qua~

to nas propriedades.

Fora a época de colheita e plantio de cana, não se tem conhecimento da
estré' a de sobrevivência uti·lizada pelos assalariados temporãrios.

PECUARIA

- Mão-de-obra familiar
- Assalariados permanentes
- Assalariados temporãrios

A ocorrêDcia da mão-de-obra familiar é para as propriedades
100ha~ por outro lado, surgem os assalariados permanentes e

que trabalham em todos os estabelecimentos (O a + l50ha).

menores que
temporãri os,
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Em relação a outras atividades (cana~ abacaxi)~ a utilização de mão-de

obra e pequena~ sendo que geralmente o pecuarista comanda a propriedade

e emprega algun~ trabalhadores permanente~recorrendo aos assalariados tem

porãri os para bateção de pastos ~ construção de cercas ~ etc.

ABACAXI

- Mão-de-obra famili ar

- Assalariados permanentes

- Assalariados temporãrios

No cultivo do abacaxi, hã o emprego

propriedades na faixa de O-lOOha e

dos permanentes e temporãrios, numa

e SOOha.

-de mão-de-obra familiar restrito as

utilização de trabalhadores assalaria

estrutura por ãrea si tuada entre O

O trabalhador temporãrio que aparece aí e utilizado em período de capina

e plantio.

MANDIOCA

- Mão-de-obra fami li ar

- Assalariados permanentes

- Assalariados temporãrios

- Meeiros

Nesta cultura, como nas restantes~ e a mão-de-obra familiar que predomina~

sendo complementada pe los t raba 1hadores assa1ari ados permanentes, tempo

rãrios emeeiros; todas estas categorias se encontram nos estabelecimentos

. variãveis de O e SOOha.

A mandioca enfrenta um serio problema em relação ã mão~de-obra~ pois na

epoca de sua capi na e tambem periodo de roçada da cana~ o que faz faltar

trabalhadores suficientes para u~melhor aproveitamento desta cultura.
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ATIVIDADE PESQUEIRA

Esta atividade, que apresenta caracteristicas bem diferenciadas das outras
desenvolvidas no restante do muniCípio, e composta basicamente de duas ca
tegorias de trabalhadores: um e o elemento que está a serviço direto do
proprietário do barco ou do intermediário, recebendo às vezes pela prod~

ção ou então um salário .fixo do empregador; putroe aquele que possui
seu próprio barco, não estando sujeito a nenhum tipo de relação formal de
trabalho (tipo trabalhador/patrão), mas assim mesmo existe o compromisso
da produção com o intermediãrio.

Os pescadores nao saem da sua região para trabalharem na agropecuãria.

OBSERVAÇAO:

o técnico da EMATER classificou o arrendatãrio da região como uma especie
de'terceiro~ uma vez que este entrega 30% do produto bruto para o propri~

tário (cana), o que geralmente significa mais do que a meia; mas é o prQ
dutor quen deci de o que plantar. Quando as re 1açoes são de meação e.o prQ
prietãrio quem se responsabiliza pelo preparo do terreno, pela semente,
pelo adubo, mas o contrato é sempre referente ã renda bruta.
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COMERCIALIZAÇAO

A Usina de Paineiras absorve toda a produção do município, o que represen

ta uma garantia de comercialização; . e e este fator que incentiva' o prod~

tor, apesar de declarar baixa a renda líquida auferida; e exemplo dis

to e o preço que foi pago, no ano de 1981, pela tonelada, que era de
Cr$ 1]32,00.

PEcuARIA

o leite e todo, comercializado com as Cooperativas de Safra e Cachoeiro,no
si stema de quotas, semel hantes às de outras cooperativas , sendo o trans

porte de responsabilidade da cooperativa e descontado em folha.

As vezes existem particulares que fazem o transporte, cobrando por

el e.

o gado de corte vai paraos mercados de Vitõria e Rio de Janeiro. e o maior

produtor ê a Usina de Paineiras, que pratica o sistema de engorda, ou

seja,traz o gado de locais onde possa comprar barato (gera lmente o Nordes

te),engorda em alguns meses e comercializa. A região onde este gado se

concentra ê prõxima ~ comunidade de Coroa da Onça.

ABACAXI

Esta cultura sofre a interferência direta do intermediário, que ê
ganha e o processo ê o de compra da lavoura, se encarregando da

ta e comercializando para diversos locais, tais como: Argentina,

Grande do Sul, CEASA, etc.

quem mais

colhei

Ri o

Muitas vezes o produtor vende a produção por uma qua'l'1·tia necessãriap~

ra pagar o financiamento.
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Um dos mai ores prob lemas que o ab:acaxi enfrenta é o preço, que os ci 1a mui

tOá outro fator de desânimo para plantio é a insegurança da comercializa

ção, havendo casos em que o produtor fi ca s:em receber pel a venda da pr~

duçãorCita-se o caso de um produtor que perdeu Cr$ 600.000,00.

Existem no municipio 3 fábricas de transformação de abacaxi e que se encon
tramdesativadas, não se tendo uma explicação do motivo*; são elas:
a lIBaby", a "0 nl y ll e uma outra.

MANDIOCA

Uma pequena parte e comercializada com industrias situadas em Presidente

Kennedye com a industria Bela Vista, que fica em Itapermirim; a outra se

gue para oRio de Janeiro, através de intermediários.

A principal reclamação e em relação ao preço, que e muito variável~

ATIVIDADE PESQUEIRA

°pescado e comercializado junto a mercados locais e a maior parte e

viada para Vitõria.

en

Itapemi rim apresenta a condi ção de 39 mai or produtor e o 29 em renda,

pela boa qualidade do pescado, ao nivel estadual.

°problema mais .serio que os pescadores enfrentam e o intermediário, que

ganha,em relação ao pescador, quantias elevadas. Um exemplo a ser citado

e o quilo do camarão que em janeiro de 1981 o atravessador comprava por

Cr$ 70,00 e revendia por Cr$ 150,00.

*Fato que pode se. resolver recorrendo-se as Fontes do Financiamento, tipo
GERESjBANDES.
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- -INTERVENÇAO DO ESTADO NA PRODUÇAO
E NA COMERCIALIZAÇÃO

No ano de 1980 a EMATER elaborou varios projetos para a cana, geralmente
voltados para produtores situados na faixa de 50-100ha, uma vez que os
produtores situados na faixa 0-50ha, principalmente 0-30ha, procuram mui
to pouco o credito, pois têm receio de pegar o credito e não conseguirem
saldar, consequentemente vindo a perder a propriedade. Esta situação di
fere para o caso do abacaxi , em que pequenos proprietãrios utilizam muito
o credi to.

Um problema que pode ser detectado ê o atraso do perlodo de entrega do
projeto ao banco ate a liberação do dinheiro, o que muitas vezes não se

pode prever; um exemplo e a cana, em que o produtor fez o plantio em setem
bro de 1981 e o di nhei ro só sera ob ti do em 1982.

No caso da pesca, existe credito para a compra de barcos e geralmente a
garantia é o avalista, representado aqui pela figura do intermediario,que
utiliza esta estratégia no comprometimento da produção; quando o pesca
dor se endivida, não conseguindo pagar as prestações, fato muito freqüente,
este avalista toma o barco, jã tendo ocorrido casos em que o pescador após
ter pago anos e anos o barco, descobriu que devia quase a mesma quantia in..!
cial do emprêstimo.(O que o levou a devolvêlo).

Em !tapemi ri m não exi stem prob lemas refe rentes ao zoneamen to e além dos
bancos de Cachoeiro de Itapemirim, que atuamtambem no municlpio, existem
na sede agênci as do Banco do Bras,i 1 e do BANESTES.

Encontra-se, além da fonte formal, algumas fontes informais (tipo Crefisul
de Minas Gerais e alguns particulares) atuando na ãrea da Cana.
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Os fi nanciamentos para a pecuária e abacaxi têm sido 1iberados com po~

ca freqüência. Isto significa que apesar dos projetos~ sem sempre exis

te dinheiro.

As garantias dadas pelo arrendatário sao o compromisso assumido pelo ava

lista, alem de sua produção. No caso de credito para investimento, e

exigida a hipoteca. Apesar dessas garantias, nao se tem conhecimento

de proprietários que vi eram a perder o imóvel por não terem honrado o p~

gamento da dlvida assumida.
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DISPONIBILIDADE DE FINANCIAMENTO PARA A PRODUÇM (E COMERCIALIZAÇAO) POR CULTURA, A NIvEL DE ESTABELECIMENTO AGROPECU~RIO

c) Em relação a fontes de financiamento;
b) Em relação a 1i nh as de fi nanci amento.

MUNICIpIO DE ITAPEMIRIM

. FONTES DO CREDITO AGR!COLA LINHAS DE FINANCIAMENTO CREDITO AGRTCOLA

POl. CREDITO AGRrCOLA POl. PREÇOS M!NIMOS
CU~TURAS

FORMAL INFORMAL EGF AGF

(BANCOS)
(I NTERMEDI]l; INVESTIMENTO CUSTEIO COMERC. (EMPRE'STIMOS DO (AQUIsrçl\O DO

RIOS/INDDSTRIA) GOVERNO GOVERNO
FEDERAL} FEDERAL)

Cana Banestes Crefisul - MG
Banco do Brasil P~ssoas parto
Outros Bancos
em Cach.

Fundação de
Cultura

Sim
Preço taxado pelo IAA
Atual: 1.582 (preço que a Usina paga)
Dezembro/8l.

Abacaxi 11 Sim

Mandi oca !! Sim

Pecuãri a Sim Si m (muito
pouco)

Fonte: Escritório Local da EMATER.

w
.......
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TRABALHO, DIVERSAO, CASAMENTOS E FILHOS
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POPULAÇÃO E SITUACÃO SOCIAL

A questão do trabalho ~ um tanto difusa, pois pelas caracterlsticas que

determinam as diversas atividades do municlpio, em que predominam as la

vouras temporárias, principalmente a cana, não se tem informações concr!:
tas sobre para onde vão ou qual a estrat~gia utilizada pelos assalaria
dos temporários quando não estão trabalhando nas lavouras canavieiras.

A diversão mais comum e a praia, devido sua boa qualidade e fácil
so; há tamb~m jogos de várzea e festas em algumas comunidades.

O numero de casamentos tem se mantido mais ou menos estável, o que
acontece com o numero de filhos, que vem diminuindo razoavelmente.

POPULAÇAO E MIGRAÇAO

aces

-nao

Os dados do Censo Demográfico (IBGE) revelam que no decênio 70/80 a pop~

lação do municipio decresceu, representando a população de 80 49% da
população total de 70, o que confirma que 51% dos habitantes se retira
ram a procura de novas condições de vida, principalmente de trabalho, o

que na região representa um grave problema.

Ai nda baseando-se no Censo, pode-se observar que o quadro geral.do muni

cipio, em função do movimento interno, apresenta as seguintes caracterl~

ticas: o setor 49 ~ área de muita atração, o 43 representa uma região de
atração, no 51 tem ocorrido expulsão e nos setores 30, 41, 42, 45, 50,

57 vem acontecendo muita expulsão. Esta evasão populacional vem confi.!:.
mar uma hipótese muito importante: este movimento se dirige a áreas ex
ternas aos limites do municipio.
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No restante do municlpio o Censo revela que está estável, poslçao da

qual o tecnico da EMATER discorda, pois para ele a parte sul do municl
pio se apresenta como uma grande área em que está havendo expulsão.

COOPERATIVAS E SINDICATOS

No municlpio existem 2 cooperativas em funcionamento: a COLAIL,- Coopera
tiva de Laticinios de Itapemirim Ltda., que se responsabiliza pela co
mercialização do leite e a Cooperativa de Cana, ligada ã associação dos
produtores de cana, que nao tem função de comercialização.

o técnico da EMATER acha necessário que se crie uma Cooperativa para
atuar na área do abacaxi e uma outra para a pesca. Nesta ultima, pelo
fato do intermediário ser um problema muito grave, o técnico que presta
assistência ao setor da pesca vem tentanto organizar os pescadores no
sentido de fundar uma cooperativa; mas o intermediário faz pressões ju~

to aos pescadores e qualquer embrião de organização e logo combatido.

Existe um projeto governamental para se criar uma cooperativa pesqueira
com sede em Vitória e agências espalhadas em diversas regiões, numa ten

tativa de se organizar a comercialização da produção; tal prQjeto já foi
aprovado e tem a verba-liberada, so faltando para entrar em funcionamen

to a solução de alguns problemas na área da burocracia oficial.

Os sindicatos que atuam na área são em numero de 3: o patronal, o dos
trabalhadores rurais e o dos trabalhadores da industria canavieira; a
atuação de todos eles se dá na área do assistencialismo médico e dentá

rio, sem outras funções mais importantes.

LIDERANÇAS

As posslveis lideranças sao sempre observadas com muito cuidado por pa~

te dos habitantes, pois acreditam que as pessoas são movidas por int!:
resses puramente pessoais; isto demonstra o intenso clima de desconfian
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ça que impera na reglao. Isto acontece também entre trabalhador/trab~

lhador, trabalhador/produtor e produtor/produtor. Esta é a principal di
ficuldade para se realizar trabalhos comunitãrios e o caminho mais viã

vel é através da Juventude Rural, que se encontra mais receptiva a novas
idéias.

Os polTticos da região estão em constante disputa entre si, nao desempe
nhando papel de destaque junto ã população (no que tange ã produção e
comercial ização). Além disso, existem faml1 ias tradicionais que disp~

tam a hegemonia, no aspecto pol1tico.

OBSERVAÇDES:

Existem vãrios proprietãrios que nao possuem documentação.

Os conflitos sociais estão situados mais na area urbana, entre Maratai

zes e Itapemirim.
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